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Gregário assinou documento declarando ter pago Cr$ 20 mil 

Advogado acusa Paulo Cruz 
de usar TV para extorquir 
O candidato a deputado distri-

tal, Pedro Calmon, do PTR, fez de-
núncia ontem contra o apresenta-
dor do programa de televisão, e 
também candidato a deputado dis-
trital, pelo mesmo partido, Paulo 
Cruz de Azevedo. Segundo Cal-
mon, Paulo Cruz usa o seu progra-
ma "Tribuna da Constituição", na 
TV Capital, que vai ao ar de 13h00 
às 15h00, para benefício próprio, 
cobrando dos candidatos convida-
dos Cr$ 40 mil (antes eram Cr$ 20 
mil) para aparecerem no progra-
ma, além de pedir votos para si e 
desmoralizar os seus concorrentes, 
às eleições. 

Calmon declarou, também, que 
deu entrada com processo no TRE 
junto ao juiz Jerônimo Bezerra de 
Souza para decidir sobre a liminar 
requerida no sentido de impedir 
que os candidatos apresentadores 
de rádio e TV continuem em plena 
atividade, o que não acontece em 
outros estados. "Vou remeter hoje 

- a ia d-_,-Tyrocc,=-- ,  procurador 
da Repúbbca e procurador eleito-
ral, Italo Fioravante Sabo Mendes, 
para oferecimento da denúncia de 
crimes eleitoral e de extorsão pra-
ticada por Paulo Cruz", afirma 
Calmon. 

O candidato do PTR, Pedro Cal-
mon, disse, ainda, que "as ativida-
des criminosas do jornalista Paulo 

Cruz" se desenvolvem do seguinte 
modo: chama os candidatos para 
participarem do programa gratui-
tamente, que é unia-preparação pã 
ra a extorsão; convida o candidato 
novamente e exige a quantia de 
Cr$ 40 mil a Cr$ 200 mil, conforme 
a condição financeira de cada um. 

Procurado pelo Jornal de Bra-
sília, o jornalista-candidato Paulo 
Cruz disse que Pedro Calmon é 
"useiro e vezeiro em promover, 
através da Justiça, chantagens  

contra as pessoas". O candidato 
disse também que "o senhor Pedro 
Calmon foi indelicado com os con-
vidados —do meu programa, pois_ 
tentou agredir o candidato Eralclo;r 
Alves, uma vez que se encontrava' 
bêbado". 

Segundo Paulo Cruz, Pedro 
Calmon é um mau caráter, pois, , 
além de perder a eleição de 86, sen-
do rechaçado pelo povo, "apanhou 
na cara do senhor Sérgio Naya, 
mostrando o verme que é". 


